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Introdução
O tempo necessário para a geração de uma variedade melhorada de mandioca 
é de aproximadamente oito anos. Todavia, para a adoção de uma variedade, 
o tempo ainda não pode ser previsto com uma boa aproximação. São diversos 
os fatores relacionados ao processo de adoção, tais como: os retornos 
econômicos, as técnicas de transferência, as necessidades dos agricultores 
e da pesquisa; assim como a rotina das práticas agrícolas, que interferem 
diretamente no intervalo de tempo entre a geração e a adoção de novas 
tecnologias (ALMEIDA, 2010).
Muitas das variedades de mandioca lançadas pela Embrapa Mandioca 
e Fruticultura foram geradas por meio de pesquisa participativa com os 
produtores, com o objetivo de estimular uma maior adoção das variedades. 
O presente documento traz a relação das principais variedades lançadas pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, de 1996 a 2009, com suas características 
principais, o método de pesquisa utilizado, local de avaliação, uso principal 
e outras informações. O inventário faz parte de uma atividade vinculada ao 
projeto “Impacto da Pesquisa Participativa do Melhoramento Genético da 
Mandioca no Bioma Caatinga”, liderado pela Unidade.
Metodologia
O levantamento das variedades lançadas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura 
iniciou-se com consulta às bases de dados e entrevistas a pesquisadores 
que realizaram trabalhos de pesquisa participativa com mandioca nos anos 
anteriores. As entrevistas procuraram responder onde as cultivares lançadas pela 
Unidade foram introduzidas, para servir de base para a análise de adoção. Neste 
caso, as entrevistas foram feitas também com os motoristas que conduziram 
os veículos nas diversas viagens/missões, e por isso, se mostraram de grande 
importância para identificar os locais de introdução dessas variedades, visto que 
anteriormente não era comum o uso de georreferenciamento das propriedades 
com pesquisa participativa.
As principais bases de dados utilizadas foram os folders com as variedades 
lançadas pela Unidade, onde se encontrava o local de pesquisa e a região 
que a variedade se destinava. Além dos folders, a publicação “Memórias 
formosas: a trajetória de uma variedade de mandioca da seleção à avaliação de 
impactos”, editada pela Embrapa, também foi importante para o levantamento de 
informações sobre as variedades.
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